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RESUMO 

A palma (Opuntia spp. e Nopalea spp.), originária do México e amplamente adaptada a ambientes áridos, 

tornou-se uma das culturas mais importantes para o Semiárido brasileiro. Introduzida no país no século 

XIX, consolidou-se como fonte estratégica de alimento para os rebanhos devido ao alto teor de água dos 

cladódios, à elevada eficiência no uso da água (metabolismo CAM) e à capacidade de produzir mesmo sob 

seca severa. O Brasil possui a maior área cultivada do mundo, concentrada no Nordeste, onde diferentes 

cultivares apresentam elevada produtividade, boa palatabilidade e adaptação a condições de baixa 

pluviosidade. Nos últimos anos, avanços significativos ocorreram em melhoramento genético, manejo e 

ecofisiologia, com destaque para o desenvolvimento de cultivares resistentes à Cochonilha-do-carmim e 

para pesquisas conduzidas por instituições como o INSA. Paralelamente, cresce o interesse pela palma na 

alimentação humana, tanto pelo fruto (figo-da-índia) quanto pelos cladódios jovens, ricos em fibras, 

antioxidantes e compostos funcionais. Assim, a palma desponta como cultura estratégica para a segurança 

forrageira, alimentar e econômica do Semiárido, além de apresentar grande potencial para usos 

agroindustriais inovadores. 

 

Palavras-chave: Opuntia spp.; Semiárido; Melhoramento genético; Segurança alimentar. 

 

ABSTRACT 

Cactus pear (Opuntia spp. and Nopalea spp.), native to Mexico and widely adapted to arid environments, 

has become one of the most important crops for the Brazilian Semi-Arid region. Introduced into the country 

in the nineteenth century, it has consolidated as a strategic feed source for livestock due to the high water 

content of its cladodes, high water-use efficiency (CAM metabolism), and capacity to produce even under 

severe drought conditions. Brazil has the largest cultivated area of cactus pear in the world, concentrated in 

the Northeast, where different cultivars show high productivity, good palatability, and adaptation to low 

rainfall conditions. In recent years, significant advances have been achieved in genetic improvement, crop 

management, and ecophysiology, particularly in the development of cultivars resistant to carmine cochineal 

and in research conducted by institutions such as the INSA. At the same time, interest in cactus pear for 

human consumption has increased, both for its fruit (prickly pear) and for young cladodes, which are rich 

in fiber, antioxidants, and functional compounds. Thus, cactus pear emerges as a strategic crop for forage, 

food, and economic security in the Semi-Arid region, with great potential for innovative agro-industrial 

applications. 

 

Keywords: Opuntia spp.; Semi-Arid; Genetic improvement; Food security. 
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1 INTRODUÇÃO 

1.1 ORIGEM, HISTÓRICO E ASPECTOS BOTÂNICOS DA PALMA  

A palma é Originária do México, essa cultura tem se expandido para todo o continente americano 

também foi difundida pela Ásia, África, Europa e Oceania, adaptando-se a diferentes climas, sendo 

cultivada desde regiões áridas e semiáridas de todo o mundo.  No mundo, existem 178 gêneros com 2.000 

espécies distribuídas, mas os gêneros com maior importância econômica são o Opuntia e o Nopalea 

(MARQUES et al., 2017). No Brasil, a palma foi introduzida pelos portugueses na época da colonização, 

por volta de 1818, provavelmente trazida das ilhas Canárias para a cidade do Rio de Janeiro, visando a 

produção de corante vermelho produzido pela cochonilha do carmim (Dactylopius opuntiae) que se 

desenvolvem em seus cladódios, usado na indústria (ROCHA, 2012).  

A palma forrageira começou a ganhar destaque na região semiárida do Brasil a partir da década de 

1980 (DOMINGUES, 2001).  No entanto, em 2001, a palma forrageira foi infestada pela praga Cochonilha 

do Carmim (Dactylopius opuntiae) no semiárido nordestino, principalmente nos estados de Pernambuco e 

Paraíba. Isso resultou na devastação de diversas áreas de palma gigante, a variedade mais difundida e 

suscetível ao ataque da praga (MENEZES et al, 2005). Como consequência, houve insegurança na oferta 

forrageira e o descarte de animais, além da redução na produção de leite, carne e derivados. Após o declínio 

da produção da palma foram criados diversos programas e projetos com o objetivo de promover o cultivo 

da palma forrageira e melhorar sua produtividade e qualidade (EMBRAPA, 2015). 

Recentemente, o Instituto Nacional do Semiárido (INSA) desenvolveu um projeto de revitalização 

da cultura da palma forrageira através da divulgação, pesquisa e inovação utilizando variedades resistentes 

à Cochonilha do Carmim. O projeto contemplou a implantação de 26 campos de pesquisa com essas 

variedades, visando restabelecer áreas de cultivo da palma e melhorar a produtividade da cultura na região. 

Além disso, O INSA com parceiras de outras instituições vem desenvolvendo projetos de pesquisa 

relacionados à palma forrageira, como melhoramento de palma forrageira visando a resistência de pragas e 

doenças, nutrição de plantas com o objetivo de desenvolver a tabela de recomendação de adubação mineral 

desta cultura. Esta instituição promove a capacitação de produtores e técnicos da área, visando disseminar 

boas práticas e tecnologias para o cultivo da palma na região. Essas ações têm contribuído para que a palma 

forrageira se mantenha como uma cultura importante e viável para o semiárido brasileiro, proporcionando 

uma alternativa econômica e sustentável para os produtores rurais da região. 

A palma pertence à divisão Embryophyta, subdivisão Angiospermea, classe Dicotyledoneae, 

subclasse Archiclamideae, ordem Opuntiales e família das Cactáceas (SCHEINVAR, 2001). 

Botanicamente, estas plantas apresentam cladódios achatados e suculentos, responsáveis pela fotossíntese 

e armazenamento de água; espinhos e gloquídeos cuja densidade varia entre espécies; flores vistosas em 
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tons de amarelo, laranja ou vermelho; e frutos do tipo baga, popularmente conhecidos como figo-da-índia 

(INGLESE et al., 2005; FEUGANG et al., 2006). 

 

2 IMPORTÂNCIA ECONÔMICA  

A palma é central para a sustentabilidade da pecuária do Semiárido brasileiro, principalmente em 

sistemas de base familiar, devido ao alto teor de água dos cladódios (cerca de 85–90%) e ao seu papel como 

volumoso suculento, capaz de reduzir a necessidade de oferta de água animais e de garantir alimento em 

períodos críticos (SILVA et al., 2025a). Ensaios nutricionais apontam que a inclusão de palma em dietas de 

ovinos, caprinos e bovinos, associada a volumosos fibrosos (fenos, silagens, pastagens nativas), melhora o 

consumo voluntário, a digestibilidade de dietas à base de volumosos de menor qualidade e o desempenho 

produtivo e reprodutivo, além de aumentar a eficiência no uso da água (TEGEGNE et al., 2007., 

ANDRADE-MONTEMAYOR et al., 2011., DUTRA et al., 2024, TORQUATO et al., 2025). 

Do ponto de vista econômico, a palma atua como um verdadeiro “seguro forrageiro”, permitindo a 

manutenção de rebanhos durante secas prolongadas e evitando a venda forçada de animais em momentos 

de colapso de outros recursos forrageiros. Em anos de pluviosidade próxima à média, a cultura cumpre 

função complementar; em anos de estiagem severa, torna-se, em muitas propriedades, o único volumoso 

disponível em quantidade suficiente (OLIVEIRA et al., 2010).  

No contexto da alimentação humana, tanto os frutos quanto os cladódios jovens das espécies 

Opuntia spp. e Nopalea spp. têm sido amplamente utilizados. O fruto, conhecido no Brasil como figo-da-

índia, pode ser consumido in natura ou processado, apresentando sabor doce-acidulado, elevada suculência 

e composição nutricional rica em vitaminas e minerais. Sua polpa contém entre 84% e 90% de água, 

açúcares redutores (10%–17%), proteínas (0,2%–1,6%), lipídios (0,09%–0,7%), fibras (0,2%–3,1%), 

cinzas (0,3%–1,0%) e baixo valor calórico, cerca de 50 kcal/100 g. Compostos orgânicos como ácidos 

cítrico e málico também são presentes, contribuindo para o sabor característico e a estabilidade bioquímica 

do fruto (SAPATA et al., 2018). 

A composição mineral é igualmente expressiva, com destaque para cálcio (13–59 mg/100 g), fósforo 

(15–33 mg/100 g), magnésio (16–98 mg/100 g), potássio (90–217 mg/100 g), ferro (0,4–1,5 mg/100 g) e 

sódio (0,6–1,1 mg/100 g). Vitaminas do complexo C variam entre 20 e 80 mg/100 g, enquanto a vitamina 

A, na forma de β-caroteno, atinge até 0,53 mg/100 g (GALDINO et al., 2016). O fruto também é 

reconhecido por seu rico perfil fitoquímico, contendo flavonoides (quercetina, isoramnetina), betalaínas e 

outros antioxidantes associados à redução do estresse oxidativo, à melhora da resposta imune e à regulação 

metabólica (ROJAS et al., 2018; SILVA et al., 2024). 

O crescente interesse pelo figo-da-índia tem impulsionado estudos voltados à valorização 

socioeconômica e à expansão do seu mercado. No cenário internacional, o fruto é considerado exótico e de 
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alto potencial comercial, especialmente nos setores de alimentos funcionais e fitoterápicos (FEUGANG et 

al., 2006; BARBA et al., 2017). Entretanto, a vida útil pós-colheita é relativamente curta — normalmente 

entre três e quatro semanas o que limita sua comercialização in natura. Assim, o processamento 

agroindustrial torna-se fundamental para ampliar o aproveitamento, reduzir perdas e agregar valor, 

permitindo a produção de polpas, geleias, doces, vinagres, licores, corantes naturais e produtos de maior 

tempo de prateleira e menor custo logístico (MARTINS et al., 2023; APARICIO-ORTUÑO et al., 2024). 

Além dos frutos, os cladódios jovens, conhecidos como brotos ou nopalito, têm ganhado destaque 

como hortaliça funcional. Esses brotos apresentam tamanho semelhante ao da palma da mão de um adulto, 

coloração verde brilhante, ausência de espinhos e textura macia, quebrando-se facilmente quando dobrados 

(GUEDES et al., 2004). Do ponto de vista nutricional, são altamente suculentos (aprox. 92% de água) e 

contêm carboidratos (4%–6%), proteínas (1%–2%) e minerais, com destaque para cálcio e magnésio. 

Também apresentam teores moderados de vitamina C (10–15 mg/100 g) e β-caroteno (LOPES, 2007). 

Pesquisas recentes reforçam o potencial dos nopalitos como ingrediente para produtos panificados, 

massas, bebidas fermentadas, alimentos funcionais e formulações com propriedades antioxidantes e 

prebióticas, ampliando o uso da palma para além do consumo tradicional (OLOWOOKERE et al., 2024). 

 

3 PRODUÇÃO NACIONAL E DISTRIBUIÇÃO REGIONAL 

No ano de 2017, no Brasil foi considerado o país com a maior área de cultivada de palma forrageira 

do mundo, com mais de 500 mil hectares plantados, concentrados na região nordeste. Além disso, neste 

mesmo ano foram produzidas 3.581,5 mil toneladas em 127 mil estabelecimentos, sendo a Bahia o maior 

estado produtor, responsável por 42% dessa produção, seguida da Paraíba, com 21% e o Pernambuco com 

13% da produção brasileira (IBGE, 2017). A Tabela 1 demostra os dez maiores estados produtores de palma 

forrageira no Brasil. 

 

Tabela 1. Os estados mais produtores de palma forrageira no Brasil em 2017 

Posição Estado Produção (t) 

1° Bahia 1.500.359,23 

2° Paraíba 742.981,605 

3° Pernambuco 481,931,869 

4° Sergipe 431.467,919 

5° Alagoas 304.806,758 

6° Rio Grade do Norte 83.433,385 

7° Ceará 21.105,279 

8° Minas gerais 11.719,863 

9° Mato Grosso 416,00 

10° São Paulo 348,685 

 Brasil 3.581.500,000 

Fonte: IBGE (2017) 
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4 ASPECTOS MORFOFISIOLÓGICOS E ECOFISIOLÓGICOS 

As espécies do gênero Opuntia são cactáceas nativas de regiões áridas e semiáridas (BARBERA et 

al., 2001). Ao longo de sua evolução, desenvolveram um conjunto de características morfofisiológicas e 

ecofisiológicas altamente especializadas, permitindo elevada eficiência no uso da água e notável adaptação 

a ambientes de baixa umidade. Esses atributos explicam o amplo sucesso agroecológico da cultura, 

sobretudo em regiões do Semiárido onde a precipitação é irregular e frequentemente insuficiente. 

Entre os principais mecanismos adaptativos destacam-se as estruturas anatômicas voltadas à 

conservação hídrica. A presença de cutículas espessas, baixa razão superfície/volume, grandes vacúolos, 

reduzida densidade estomática e câmaras subestomáticas minimiza a transpiração e mantém o turgor mesmo 

em condições extremas de seca. Os cladódios apresentam parênquima aquífero volumoso, tecido 

clorofiliano adaptado ao metabolismo CAM e células mucilaginosas — todas estruturas típicas de plantas 

xéroficas (AZEVEDO et al., 2013).  

Os cladódios desempenham papel central na sobrevivência da planta, funcionando como grandes 

reservatórios internos, podendo conter até 90–95% de água (STINTZING; CARLE, 2005). A suculência, 

associada à mucilagem, contribui para manter processos metabólicos e garantir recuperação rápida após 

períodos prolongados de estiagem. Estruturas como cutícula espessa, parênquima aquífero e baixa 

densidade estomática reforçam esse potencial adaptativo (BOBICH; NOBEL, 2001; SILVA et al., 2010). 

O sistema radicular, predominantemente superficial e altamente ramificado, é outro componente 

fundamental para a sobrevivência da palma no Semiárido. Raízes laterais carnosas desenvolvem-se a partir 

das raízes principais e são capazes de absorver água presente mesmo em baixos níveis de umidade, 

formando uma barreira natural que reduz a perda hídrica para o solo e previne danos radiculares. Em 

estresse severo, forma-se uma camada de cicatrização que protege o tecido vivo remanescente (BARBERA 

et al., 2001). Esse sistema permite que a planta aproveite rapidamente a água de chuvas leves e de curta 

duração, comuns em ambientes semiáridos (HILLS, 2001; NOBEL, 2002). 

Essas adaptações explicam o desempenho produtivo da palma mesmo sob baixa pluviosidade. A 

cultura é capaz de produzir entre 20 e 30 t de matéria seca por hectare ao ano com apenas 200–300 mm de 

chuva, podendo ultrapassar 70 t/ha em condições mais favoráveis ou sob irrigação suplementar (LIRA et 

al., 2020; DUBEUX et al., 2015).  

A eficiência ecofisiológica da palma forrageira decorre, sobretudo, do metabolismo fotossintético 

do tipo CAM. Nesse sistema, os estômatos se abrem predominantemente à noite, quando a temperatura é 

mais baixa e a umidade relativa é maior, possibilitando a captura de CO₂ com mínima perda de água. O 

CO₂ absorvido é convertido em ácidos orgânicos, como malato, e armazenado nos vacúolos. Durante o dia, 

com os estômatos fechados, ocorre a descarboxilação desses ácidos e o CO₂ liberado alimenta o ciclo de 
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Calvin, permitindo fotossíntese com máxima economia hídrica (NOBEL, 1995; LÜTTGE, 2004; TAIZ, 

ZEIGER, 2017).  

Estudos recentes também indicam expressiva variabilidade entre genótipos de Opuntia e Nopalea 

quanto ao uso da água, regulação estomática, partição de energia e eficiência intrínseca no metabolismo 

CAM. Essas diferenças refletem distintas estratégias adaptativas e subsidiam recomendações mais precisas 

de materiais genéticos conforme o nível de severidade hídrica dos ambientes de cultivo (SOUZA et al., 

2020; JARDIM et al., 2021). 

 

5 EXIGÊNCIAS EDAFOCLIMÁTICAS E MANEJO 

A palma forrageira apresenta melhor desempenho em condições de temperatura média entre 16 e 25 

°C e precipitação anual entre 360 e 820 mm, embora seja capaz de sobreviver sob volumes de chuva 

inferiores, desde que haja manejo adequado do solo e conservação da umidade (ROCHA, 2012). A cultura 

tolera uma ampla gama de classes de solo, incluindo solos rasos e de baixa fertilidade, mas responde de 

forma marcante à melhoria das condições físicas, químicas e biológicas do solo. 

Na literatura evidencia que a produtividade da palma forrageira é fortemente influenciada pelo 

manejo nutricional, com incrementos expressivos na produção de matéria seca, no número de cladódios por 

planta e na concentração de nutrientes nos tecidos quando se adota a adubação orgânica e mineral (PESSOA 

et al., 2022; COSTA et al., 2024a). Em condições de sequeiro no Semiárido, a adubação mineral assume 

papel determinante no desempenho produtivo da cultura, destacando-se o nitrogênio como o nutriente de 

maior impacto no acúmulo de matéria seca, enquanto o potássio atua de forma complementar ao 

crescimento vegetativo. Nesse contexto, a calagem apresenta efeito relevante ao melhorar as condições 

químicas do solo, favorecendo o aumento do número de cladódios e da produtividade de matéria verde, 

especialmente nos primeiros anos de cultivo, além de potencializar a eficiência da adubação nitrogenada e 

potássica a partir do segundo ano (COSTA et al., 2024a). 

Práticas de conservação do solo, como subsolagem, escarificação, uso de cobertura morta e 

terraceamento em áreas declivosas, favorecem a infiltração de água, reduzem perdas por escoamento 

superficial e melhoram o armazenamento hídrico no perfil (SOUZA, 2022). A incorporação de matéria 

orgânica também estimula a atividade microbiológica, contribuindo para sistemas mais resilientes 

(PESSOA et al., 2022). 

A irrigação suplementar, quando tecnicamente e economicamente viável, constitui importante 

ferramenta de intensificação sustentável. Sistemas de irrigação localizada, especialmente por gotejamento, 

associados à aplicação de água em horários de menor demanda evaporativa (como o período noturno), têm 

mostrado alta eficiência hídrica e ganhos expressivos em produtividade e estabilidade de oferta de forragem 

(SANTOS, 2017; ARAÚJO JÚNIOR et al., 2024). 
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O manejo do espaçamento e da densidade de plantio também é determinante: arranjos mais 

adensados favorecem maior produção de matéria seca por área, porém exigem maior atenção à adubação, 

à ventilação do dossel e ao controle de pragas e doenças (RAMOS et al., 2017; LIRA et al., 2022).  

Sistemas consorciados com sorgo e gramíneas adaptadas têm apresentado maior estabilidade 

produtiva, melhor retorno econômico e menor risco frente às variações climáticas, ao combinar diferentes 

arquiteturas vegetais, profundidades de sistema radicular e padrões de uso de água e nutrientes (JARDIM 

et al., 2021; LIRA et al., 2022; SILVA et al., 2025b). Pesquisas desenvolvidas em campo indicam que, em 

sistemas com adubação e, quando possível, irrigação suplementar, a produtividade de matéria seca por 

hectare pode ser significativamente superior às médias regionais, evidenciando grande potencial de 

intensificação sustentável ainda não plenamente explorado (ARAÚJO JÚNIOR et al., 2024). 

 

6 ESPÉCIES E CULTIVARES DE RELEVÂNCIA ECONÔMICA 

A produção de palma forrageira no Semiárido brasileiro concentra-se em poucas espécies dos 

gêneros Opuntia e Nopalea, que se destacam pela elevada adaptação às condições áridas, boa produtividade 

e importância para a segurança forrageira. Essas espécies apresentam diferenças marcantes em morfologia, 

tolerância ao estresse hídrico e valor nutricional, influenciando sua escolha em diferentes sistemas de 

produção. A seguir, são apresentadas as principais espécies cultivadas no Nordeste brasileiro: 

 

6.1 OPUNTIA STRICTA (ORELHA-DE-ELEFANTE MEXICANA) 

Esta espécie é menos exigente em fertilidade do solo e mais resistente à seca quando comparada 

com as variedades Miúda, Baiana e Orelha de Elefante Africana. Apresenta plantas de porte médio, mal 

conformadas, com raquetes ovoides de cor verde-cinza e com bastante pelos, além de bordas recortada. As 

raquetes são, em sua maioria, de tamanho médio à grande (LOPES e VASCONCELOS, 2012), atingindo 

47 cm de comprimento com 34 cm de largura. Um ano após o plantio, as plantas atingem um número médio 

de 15 raquetes, com peso variando entre 0,6 kg a 1,5 kg (SILVA et al., 2015; JARDIM et al., 2020;). 

Em relação à palma gigante, essa variedade é mais rica em proteína bruta, gordura, matéria orgânica, 

fibra em detergente neutro e matéria seca (ALBUQUERQUE, 2012). O rendimento médio obtido em 

pesquisa realizada pelo Instituto Nacional do Semiárido-INSA em 26 municípios paraibanos chegou a 192 

t/ha de massa verde (Município de Parari-PB), quando adubado com esterco e com densidade de 20 mil 

plantas/ha, para um plantio de 2 anos (INSA, 2023). 

 

6.2 NOPALEA COCHENILLIFERA (PALMA MIÚDA OU DOCE) 

A palma Miúda, também conhecida como palma Doce, possui porte pequeno e caule ramificado, 

destacando-se pelos seus elevados teores de matéria seca e carboidratos. Suas raquetes são pequenas, com 
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tamanho variando entre 18 cm x 9 cm e 25 cm x 10 cm de comprimento e largura, respectivamente, e peso 

médio de 350 g. Produz, em média, 40 raquetes por planta no primeiro ano de cultivo, sem uso de irrigação. 

Em Bonito de Santa Fé-PB, 2 anos após o plantio, sua produtividade chegou a 299,8 t/ha de massa verde, 

com densidade de 20 mil plantas/ha. Esta variedade apresenta menor resistência à seca e é mais exigente 

em fertilidade do solo, sendo mais indicada para regiões de climas amenos. Nestas condições pode superar 

em produtividade a palma Baiana e a Orelha de Elefante Mexicana (INSA, 2023). Apresenta, contudo, 

menor tolerância a estiagens muito prolongadas, o que demanda manejo mais criterioso. 

 

6.3 OPUNTIA UNDULATA (ORELHA DE ELEFANTE AFRICANA) 

Esta variedade apresenta plantas de porte médio, mal conformadas, com raquetes ovoides de cor 

verde brilhante. Além disso, possui epiderme e cutícula espessas, que proporcionam uma barreira 

anatômica, conferindo maior resistência ao ataque de insetos. As raquetes são grandes, atingindo até 47 cm 

de comprimento com 41 cm de largura. Em condições experimentais e dois anos após o plantio, em 

Campina Grande/PB, produz aproximadamente 9 cladódios por planta e a produtividade chegou a 248 t de 

massa fresca/ha, com densidade de 12,5 mil plantas/ha e adubação orgânica com esterco bovino (40 

t/ha/ano). Um aspecto interessante da Orelha de Elefante Africana é seu potencial frutífero, produzindo 

frutos doces e de coloração roxa, os quais podem alcançar mais de 100 g de massa fresca (INSA, 2023). 

Esse potencial amplia o uso da espécie para além da alimentação humana, inserindo-a também em cadeias 

produtivas voltadas à alimentação humana e à geração de valor agregado. 

Do ponto de vista genético, O. undulata tem sido considerada material estratégico para programas 

de melhoramento, devido à sua rusticidade, estabilidade morfofisiológica e elevada resiliência. Estudos 

recentes apontam sua utilidade como parental em cruzamentos interespecíficos, visando a obtenção de 

híbridos com maior resistência à seca, maior teor de sólidos nos cladódios, tolerância a pragas 

(especialmente cochonilhas) e melhor desempenho tanto forrageiro quanto frutífero. Dessa forma, a espécie 

desponta como candidata promissora para diversificação de plantios, enriquecimento de bancos de 

germoplasma e ampliação das possibilidades produtivas da palma no Semiárido brasileiro (BATISTA et al., 

2022; SOARES et al., 2024; FAO, 2022). 

 

6.4 NOPALEA COCHENILLIFERA (BAIANA)  

A Baiana também denominada Mão-de-Moça ou Ipa Sertânea apresenta plantas de porte médio, 

arquitetura bem conformada e elevada uniformidade estrutural, características desejáveis para sistemas de 

plantio adensado e para produção de forragem de alta qualidade (SILVA et al., 2015; JARDIM et al., 2020). 

Os cladódios possuem formato ovóide, coloração verde-claro, superfície lisa, ausência de tricomas e boa 

consistência estrutural. Suas dimensões variam entre 26 × 13 cm e 37 × 14 cm (comprimento × largura), 
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valores compatíveis com o padrão morfológico de variedades produtivas dentro da espécie Nopalea 

cochenillifera (INSA, 2023). 

A produtividade é um dos principais destaques dessa cultivar. No primeiro ano após o plantio, a 

Palma Baiana pode produzir aproximadamente 15 cladódios por planta, com peso individual variando entre 

0,5 kg e 1,5 kg. Essa elevada produção inicial demonstra a capacidade de rápido estabelecimento e vigor 

vegetativo da cultivar, mesmo em condições de sequeiro. Em experimentos realizados no município de 

Bonito de Santa Fé–PB, utilizando-se um sistema de fileiras duplas com espaçamento 1,5 m × 0,5 m × 0,5 

m (20.000 plantas/ha), registrou-se rendimento médio bianual de 351 t/ha de massa verde quando se aplicou 

1 kg de esterco bovino por planta. Esse desempenho está entre os mais elevados reportados para cultivares 

de Nopalea, reforçando a forte resposta dessa variedade ao manejo intensivo e à adubação orgânica (LIRA 

et al., 2021; SILVA et al., 2025c). 

Além do excelente desempenho produtivo, a Palma Baiana é amplamente reconhecida por sua alta 

palatabilidade, teor expressivo de matéria seca digestível e bom equilíbrio entre carboidratos e minerais, 

sendo muito apreciada em sistemas de alimentação de bovinos, caprinos e ovinos (SOUZA et al., 2020). 

Sua boa capacidade de rebrota, aliada à elevada eficiência no uso da água, característica típica de plantas 

com metabolismo fotossintético CAM, reforça seu papel estratégico na segurança forrageira de regiões 

semiáridas. 

A cultivar apresenta ainda excelente adaptabilidade às condições edafoclimáticas do Nordeste 

brasileiro, mantendo desempenho estável quando submetida a práticas como adubação orgânica, plantio 

adensado, manejo adequado de plantas invasoras e utilização de fileiras duplas (LIRA et al., 2022; SILVA 

et al., 2025c). Devido à combinação entre alto potencial de produção de biomassa, rusticidade moderada, 

aceitabilidade pelos animais e elevada eficiência fisiológica, a Palma Baiana figura entre as cultivares mais 

recomendadas para sistemas sustentáveis de produção animal no Semiárido brasileiro. 

Nesta tabela reúne as características mais relevantes das cultivares, facilitando análises técnicas e 

apoiando decisões de manejo, recomendação e uso estratégico da cultura no Semiárido (Tabela 2). 

 

Tabela 2. Quadro Comparativo das principais cultivares de Palma 

Critério Opuntia stricta 

(OEM) 

Nopalea 

cochenillifera 

(Miúda) 

Opuntia undulata Nopalea 

cochenillifera 

(Baiana) 

Porte e arquitetura Porte médio, mal 

conformada 

Porte pequeno, muito 

ramificada 

Porte médio, 

cladódios grandes 

Porte médio, bem 

conformada 

Cladódios Ovóides, 47×34 cm Pequenos, 18–25 cm Muito grandes, até 

47×41 cm 

Ovóides, 26–37 cm 

Nº de cladódios ≈15/ano ≈40/ano 9/ano ≈15/ano 

Peso dos cladódios 0,6–1,5 kg ≈350 g 1–2 kg 0,5–1,5 kg 

Produtividade 192 t/ha (2 anos) 299,8 t/ha (2 anos) 248 t/ha (2 anos) 351 t/ha (2 anos) 
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7 AVANÇOS CIENTÍFICOS RECENTES  

Nas últimas décadas, a palma a (Opuntia e Nopalea) tem sido objeto de intensificação das pesquisas 

científicas, impulsionada pela crescente necessidade de sistemas produtivos resilientes frente às mudanças 

climáticas, à irregularidade pluviométrica e à ampliação das demandas por segurança forrageira, alimentar 

e ambiental no Semiárido. Os avanços recentes refletem uma mudança significativa na abordagem científica 

da cultura, que passou de um manejo predominantemente empírico para uma perspectiva integrada, 

fundamentada em bases genéticas, ecofisiológicas, agronômicas. 

 

7.1 MELHORAMENTO GENÉTICO DA PALMA FORRAGEIRA  

O melhoramento genético da palma tem assumido papel estratégico no contexto do Semiárido 

brasileiro, especialmente diante da intensificação das mudanças climáticas, da recorrência de secas severas 

e da crescente demanda por sistemas produtivos mais resilientes. Embora a cultura apresente ampla 

adaptação edafoclimática e elevada eficiência no uso da água, associada ao metabolismo fotossintético do 

tipo CAM, a base genética das cultivares tradicionalmente utilizadas no país ainda é relativamente restrita, 

o que limita avanços mais expressivos em produtividade, resistência a pragas e diversificação de usos 

(ALMEIDA et al 2022; BATISTA et al., 2022). 

Nesse cenário, programas de melhoramento conduzidos por instituições de pesquisa, com destaque 

para o Instituto Nacional do Semiárido (INSA/MCTI), têm concentrado esforços na caracterização, 

conservação e uso da variabilidade genética disponível em bancos ativos de germoplasma. Estudos recentes 

evidenciam ampla divergência genética entre acessos de Opuntia e Nopalea, identificada por meio de 

descritores morfoagronômicos e pela aplicação de análises estatísticas multivariadas, como a distância 

generalizada de Mahalanobis, o método de Tocher, as variáveis canônicas e o critério de Singh. Essas 

abordagens têm possibilitado a formação de grupos geneticamente distintos e a seleção de genótipos 

superiores para diferentes finalidades produtivas (JESUS et al., 2023; BEZERRA et al., 2022; PESSOA et 

al., 2025). 

Além da caracterização fenotípica, aspectos reprodutivos passaram a ocupar posição central nos 

programas de melhoramento da palma. Pesquisas recentes demonstram que Nopalea cochenillifera 

apresenta elevada viabilidade polínica, adequada receptividade estigmática e capacidade de reprodução 

tanto por autofecundação quanto por fecundação cruzada, condições fundamentais para o sucesso de 

cruzamentos controlados e para a ampliação da recombinação genética (COSTA et al., 2024). Esses 

resultados reforçam o potencial da reprodução sexual como ferramenta estratégica no melhoramento da 

cultura, historicamente propagada de forma vegetativa. 

Outro eixo relevante das pesquisas refere-se ao desenvolvimento de cultivares resistentes à 

cochonilha-do-carmim (Dactylopius opuntiae), principal praga da palma forrageira no Nordeste brasileiro. 
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A identificação e validação de acessos resistentes ou tolerantes, associadas à avaliação do desempenho 

produtivo e de características anatômicas, permitiram a recomendação de cultivares como Orelha-de-

Elefante Mexicana, Miúda e IPA Sertânia, amplamente utilizadas na reestruturação dos plantios após os 

surtos da praga (VASCONCELOS et al., 2009; GALDINO et al., 2016; REGO et al., 2022; BATISTA et 

al., 2022). 

Os avanços decorrentes da integração entre diversidade genética, biologia reprodutiva, análises 

multivariadas e avaliações agronômicas têm possibilitado a geração de populações segregantes, como 

progênies S₁ e S₂, ampliando a base genética disponível e fortalecendo estratégias de seleção (PESSOA et 

al., 2025). Nesse contexto, o Instituto Nacional do Semiárido (INSA/MCTI), em parceria com instituições 

como SUDENE, UFPB, SEDAP, EMPARN e EMBRAPA, EMPAER tem desempenhado papel central no 

programa de melhoramento da Palma. 

 

7.2 PALMA NA ALIMENTAÇÃO HUMANA 

Nas últimas décadas, pesquisas científicas têm ampliado significativamente o conhecimento sobre 

o potencial da palma forrageira (Opuntia spp. e Nopalea spp.) como alimento para consumo humano, 

destacando seu valor nutricional, funcional e tecnológico. Estudos recentes mostram que cladódios e frutos 

apresentam altos teores de fibras solúveis e insolúveis, vitaminas, minerais, compostos antioxidantes e 

mucilagem, o que confere propriedades benéficas à saúde, incluindo melhora do trânsito intestinal, redução 

da glicemia e ação anti-inflamatória (FEUGANG et al., 2019; OLIVEIRA et al., 2022). 

Outro avanço expressivo está na utilização da palma como ingrediente funcional em produtos 

derivados. Pesquisas vêm demonstrando sua aplicação em pães, massas, biscoitos, geleias, molhos, sucos, 

compotas e produtos desidratados, agregando valor aos alimentos devido ao aumento de fibras e compostos 

bioativos. Estudos mostram que a incorporação de farinha de cladódios melhora a textura, a retenção de 

umidade, o teor de fibras e o potencial antioxidante dos produtos, ampliando sua aceitação sensorial 

(RAMOS-HERNÁNDEZ et al., 2021; SANTOS et al., 2023). 

Além disso, a palma pode ser utilizada como alimento estratégico em políticas de segurança 

alimentar e nutricional, sobretudo em regiões semiáridas. Sua alta produtividade mesmo em condições de 

seca extrema, aliada ao baixo custo de cultivo e elevado valor nutritivo, posiciona a espécie como 

alternativa promissora para diversificar a dieta humana e mitigar impactos das mudanças climáticas 

(ARBA, 2020; NEUPANE et al., 2024). 

De modo geral, os avanços científicos recentes comprovam que a palma forrageira é uma PANC de 

alto potencial alimentar, com aplicações crescentes na gastronomia, na indústria de alimentos. A expansão 

de pesquisas tem fortalecido seu reconhecimento como ingrediente sustentável, funcional e culturalmente 

relevante (SANTOS et al., 2023; OLIVEIRA et al., 2025; MORAGA-BABIANO., et al 2025). 
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8 CONCLUSÃO 

A palma se configura, no contexto do Semiárido brasileiro, como uma cultura estratégica para a 

resiliência agropecuária, contribuindo de maneira decisiva para a segurança hídrica e forrageira dos 

rebanhos, para a estabilidade produtiva e para a sustentabilidade econômica de milhares de propriedades 

rurais. Sua capacidade de crescer em solos de baixa fertilidade, suportar longos períodos de seca e produzir 

biomassa de elevado valor nutritivo a coloca no centro das estratégias de convivência com o Semiárido  

Nesse cenário, o papel de instituições como INSA, Embrapa, universidades e órgãos estaduais de 

pesquisa e extensão é fundamental, tanto na geração e validação de tecnologias quanto na formação de 

redes de produtores e técnicos capacitados para manejar a cultura de forma planejada, eficiente e 

ambientalmente responsável. Ampliar o cultivo de palma, diversificar o uso de seus produtos, consolidar 

cadeias produtivas associadas à cultura e fortalecer políticas públicas de apoio à agricultura familiar e à 

pecuária de base hídrica são caminhos promissores para o desenvolvimento sustentável do Semiárido e para 

a melhoria da qualidade de vida das populações que nele vivem. 
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